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1. INTRODUÇÃO 

 
 A síndrome de Down (SD) é uma alteração cromossômica que possui 
deficiência intelectual associada. Está relacionada a mudanças na anatomia 
corporal, no desenvolvimento motor e cognitivo, resultando em comportamentos 
atípicos. Além disso, pessoas com SD podem ter algumas características 
semelhantes umas das outras, apresentarem maior incidência de doenças, 
possuírem personalidades e características diferentes e únicas (SERÉS et al., 
2011). Uma das patologias presente em algumas pessoas com SD é o 
hipotireoidismo, podendo ocasionar em obesidade, o que geralmente influencia no 
desempenho de atividades motoras (MOURA et al. 2009). Também, a fraqueza e 
a diminuição do tônus muscular das crianças com SD tornam seu ritmo de 
desenvolvimento motor mais lento, comprometendo a aquisição de habilidades 
motoras básicas.  

Nesse contexto, a aprendizagem motora se configura como um conceito 
fundamental para compreender e potencializar o desenvolvimento de habilidades 
motoras em pessoas com SD. A aprendizagem motora pode ser entendida como 
uma alteração na capacidade da pessoa em desempenhar uma habilidade, que 
pode ser inferida como uma melhoria relativamente permanente no desempenho, 
devido à prática ou a experiência (MAGILL, 2000). O nível de aprendizagem 
motora da pessoa melhora com a prática (SCHMIDT; WRISBERG, 2001), e esta é 
considerada o fator mais importante no processo de aprendizagem motora. A 
partir da prática é possível observar o desempenho nas tentativas e avaliar a 
aprendizagem motora nos testes de retenção e de transferência, por exemplo 
(UGRINOWITSCH, BENDA 2011).  

A aprendizagem motora tem sido observada em pessoas com Deficiência 
Intelectual (DI), indicando que elas podem aprender habilidades motoras a partir 
da prática e do uso de fatores de aprendizagem motora, como por exemplo foco 
de atenção (CHIVIACOWSKY; WULF; ÁVILA, 2012); instrução verbal e 
demonstração (MARAJ et al., 2023); feedback autocontrolado (CHIVIACOWSKY 
et al, 2012); e frequência relativa de conhecimento de resultados 
(CHIVIACOWSKY et al, 2016). Também existem estudos   que observaram a 
aprendizagem implícita e explícita (BARTZ, 2003; SALEHI et al., 2019); e o 
processo de aprendizagem de pessoas com SD (POSSEBOM et al., 2013; 2016). 
Alguns destes estudos investigaram crianças com SD (BARTZ, 2003; SALEHI et 
al., 2019), outros observaram a aprendizagem de adultos (FRITH; FRITH, 1974; 



 

 

CHIVIACOWSKY et al., 2012; 2016) ou crianças e adultos com SD no mesmo 
estudo (MARAJ et al., 2023; POSSEBOM et al., 2013; 2016). 

Quando se pensa em habilidades motoras, a dança é uma modalidade que 
proporciona a prática de diferentes habilidades motoras, é capaz de promover 
benefícios físicos, emocionais e sociais de forma integrada. Pessoas com SD 
podem se engajar de maneira ativa nessa prática, que oferece diversas 
oportunidades de desenvolvimento global (DUMITRU, 2025). Os fatores de 
aprendizagem motora fornecem subsídios teóricos e metodológicos relevantes, 
permitindo que pessoas com SD assimilem sequências coreográficas e demais 
aspectos da dança por meio da utilização adequada de estratégias pedagógicas e 
recursos informacionais (ZAWADZKI; MACHADO DA SILVA, 2014), como por 
exemplo o uso da instrução verbal, demonstração, estabelecimento de metas, 
feedback, estruturação da prática e etc (UGRINOWITSCH; BENDA, 2011). Além 
disso, por meio da dança o aprendiz com SD consegue se expressar em sua 
essência, consegue se sentir ele mesmo (NASCENTE, 2025), e com o suporte 
dos fatores informacionais da Aprendizagem Motora, o aprender pode ser um 
processo menos difícil. 

Diante do exposto o presente estudo teve como objetivo relacionar alguns 
conteúdos da disciplina Aprendizagem Motora, do curso de Educação Física, 
usados em aulas de dança para pessoas com síndrome de Down. 

 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 

 
Dadas as informações, é visível a necessidade de pessoas com SD 

participem de atividades motoras que sejam prazerosas, libertadoras e 
acessíveis. Entre as diversas possibilidades existentes, a dança ocupa um lugar 
de destaque, mais do que uma expressão artística, a dança é um meio de 
comunicação que permite expor sentimentos, desejos, traumas e histórias, 
ultrapassando as barreiras da linguagem verbal (PAIVA et al., 2021). Para 
pessoas com deficiência, dançar pode ser uma forma de reconstruir a própria 
identidade, ressignificando seus movimentos e percepções sobre o corpo. Além 
disso, estudos apontam que a dança constitui uma ferramenta potente para a 
aprendizagem motora de pessoas com SD (GONZÁLEZ-DEVESA, 2025).  

Nesse contexto, um projeto com aulas de dança pode oferecer todos esses 
benefícios. O projeto de extensão Carinho, da Universidade Federal de Pelotas, 
atua há 28 anos com o objetivo de proporcionar atividades motoras para pessoas 
com SD. Entre suas ações, destaca-se o subprojeto Down Dança que conta com 
17 alunos, 9 (52, 9%) do sexo masculino e 8 (47,1%) do sexo feminino, com a 
média de idade de 28 anos, o Down Dança oferece aulas de dança direcionadas 
a adultos com SD, realizadas duas vezes por semana, com duração de uma hora 
cada encontro. A equipe é composta por oito monitores, graduandos dos cursos 
de Educação Física e Fisioterapia, além de pós-graduandos em Educação Física 
que contribuem para o planejamento e a condução das atividades, sob a 
coordenação de uma docente responsável pelo projeto. 

As aulas de dança são elaboradas usando como referência os fatores 
informacionais de aprendizagem motora. Para isto, no plano das aulas, a 
observação por qual informação prévia será a mais indicada (instrução verbal, 
demonstração e/ou estabelecimento de metas), qual forma de fornecimento de 
feedback será mais efetivo (decrescente, autocontrolado, faixa de amplitude, em 
frequência), a seleção de qual habilidade da coreografia de dança será ensinada 



 

 

por parte e qual deverá ser ensinada pelo todo, a preocupação se no dia de aula 
será oferecida prática constante ou variada da coreografia, todos estes fatores 
informacionais de aprendizagem motora são importantes e precisam ser 
considerados. 

Assim, de uma forma geral, os monitores ensinam dança utilizando 
instrução verbal associada à demonstração, recurso que facilita a compreensão e 
a execução dos movimentos, permitindo que os participantes visualizem e 
processem cada movimento. O feedback, elemento essencial no processo de 
aprendizagem, é constantemente oferecido, tanto informando se alcançou ou não 
à meta ou mesmo sobre qual parte do movimento precisa ser melhorado. A 
frequência dos encontros e a repetição sistemática das atividades contribuem 
para a consolidação dos padrões motores, evidenciando a aplicação prática dos 
fatores informacionais da aprendizagem motora. 

Os fatores informacionais da aprendizagem motora aplicados na prática da 
dança parecem contribuir para a aprendizagem de habilidades motoras de 

pessoas com SD. 

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A Aprendizagem Motora, por meio do uso dos fatores informacionais, 

favorece a aprendizagem de habilidades motoras. Isto acontece com pessoas 
sem deficiência e também com pessoas com deficiência, como por exemplo a SD. 
Pensando assim, a dança enquanto prática de atividade motora pode ser 
entendida como uma importante oportunidade para as pessoas aprenderem 
habilidades motoras usando para isto os fatores informacionais de aprendizagem 
motora.  
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